VIVER  A  ASSUNÇÃO 

Deus em nós, nós em Deus. Maria assunta ao Céu. O céu é a terra sem fronteiras. A graça como marca registrada é benevolência universal. Maria assunta é a vida vitoriosa enraizada na realidade deste mundo, no e além de tempo e espaço. É semente que mostrou seu vigor, sua fecundidade para que todos descansemos na confiança. Ao amor , à vida a última palavra. 

Somos muitos, feitos de mil pedaços. Em Deus, somos um só. Pluralidade na integridade. Este é o sentido no macro e micro, no singular e plural. Assunta : assumir, sem resistência, sem exclusão. “O que é assumido, está redimido”. Discriminar, excluir, hostilizar, isolar (-se), isto nunca. O que em mim falta, encontro em outros. Sobrou em mim? Faz falta para outros.

Maria assunta ao Céu. Na figura de uma mulher, de uma mãe, somos convidados a respeitar Deus na relação respeitosa e fecundante a nos envolver com natureza e cultura, com indivíduos e comunidades, com arte e religião, com política e espiritualidade. Em uma, a representação de todos. O universal tem sua mediação no particular. Tudo é grande.

Assunta. Integrada. Inserida. O que prejudica um, falta em todos. O que ameaça o todo, se faz carência na parte. Há uma corrente benfazeja a ondular entre partes e o todo e vice-versa. Já não existe o insignificante. O menor é de valor transcendente. O menor pode ser o maior. Um gesto de amor beneficia o universo. Uma só violência passa a corroer o tecido da paz global.

Maria assunta ao céu. Não há salvação privatizada. Não há espiritualidade de cima. Não há um Deus no céu. Assunta... Só há asas na raiz. Deus anda revestido de carne e osso. Uma senhora-mãe deixou-se tornar mensagem da vitória revestida de provisoriedade, de vida engrandecida por fragilidade. Assunta... Só deixa assumir-se quem, solidário, se aproxima.

Há Deus em Aliança com a Humanidade. Não há distanciamento entre céu e terra.  Há progressiva integração entre história e graça. Há Deus e graça onipresentes. Não há Igreja alheia ao mundo, distante dos acontecimentos. Há prévia Comunhão e Participação por parte de todos. Há gratuidade da graça a envolver todos,indistintamente. Deixe assumir-se!
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